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APRESENTAÇÃO

O livro “Aspectos Fitossanitários da Agricultura” é uma compilação de trabalhos 
de pesquisas sobre manejo fitossanitário na agricultura brasileira. A obra reúne 
trabalhos de diferentes regiões do país, analisando a área do Manejo fitossanitário 
sob diferentes abordagens. 

É necessário conhecer esses temas sob diversas visões de pesquisadores, a 
fim de aprimorar conhecimentos, relações interespecíficas e desenvolver estratégias 
para a utilização do conhecimento acerca das formas de controle de patógenos e 
insetos m culturas agrícolas. 

O trabalho contínuo de pesquisadores e instituições de pesquisa tem permitido 
grandes avanços nessa área. Assim, apresentamos neste trabalho uma importante 
compilação de esforços de pesquisadores, acadêmicos, professores e também da 
Atena Editora para produzir e disponibilizar conhecimento neste vasto contexto. 

Mônica Jasper
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RESUMO: A podridão vermelha, cujo agente 
causal é Colletotrichum falcatum, causa 
prejuízos importantes à cana-de-açúcar, 
sobretudo pela inversão de sacarose, o que 
diminui o rendimento em seu processamento. 
O objetivo com este estudo foi avaliar diferentes 
métodos de inoculação de Colletotrichum 
falcatum, sobre o desenvolvimento da doença 
podridão vermelha em cana-de-açúcar. Toletes 
da variedade comercial CTC9003, sabidamente 

suscetível, contendo uma gema cada, foram 
inoculados de diferentes formas: imersão dos 
toletes em suspensão de conídios e deposição 
de disco de micélio-ágar sobre os toletes, ambos 
processos, com e sem ferimento. Aspectos 
relacionados à brotação e emergência, ao 
apodrecimento dos toletes e morte das gemas 
foram observados quinzenalmente durante 45 
dias. Da mesma forma, segmentos de folhas 
destacadas obtidos da mesma variedade 
anterior, CTC9003, foram inoculadas de 
diferentes formas: pulverização dos segmentos 
até o ponto de escorrimento de suspensão de 
conídios e deposição de disco de micélio-ágar 
sobre os segmentos, ambos processos, com e 
sem ferimento. Os segmentos de folhas foram 
acondicionados em placas, e as avaliações 
que consistiram na observação de sintomas. 
Verificou-se que os métodos de inoculação do  
mesmo modo, quando inoculado em segmentos 
de folhas destacadas, não foram observados 
sintomas iniciais característicos da doença.
PALAVRAS-CHAVE: Podridão Vermelha. 
Saccharum officinarum L. Patogenicidade

ABSTRACT: The red rottenness, whose causal 
agent is Colletotrichum falcatum, causes 
important damages to the sugarcane, above 
all for the sucrose inversion, what reduces the 
income in its processing. The objective with 
this study was to evaluate different methods 
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of inoculation of Colletotrichum falcatum, on the development of the disease red 
rottenness in sugarcane. Oarlocks of the commercial variety CTC9003, knowingly 
susceptible, containing a yolk each, they were inoculated in different ways: immersion 
of the oarlocks in conídios suspension and deposition of micélio-agar disk on the 
oarlocks, both processes, with and without wound. Aspects related to the brotação and 
emergency, to the rottenness of the oarlocks and death of the yolks were observed 
biweekly for 45 days. In the same way, obtained segments of outstanding leaves of the 
same previous variety, CTC9003, were inoculated in different ways: pulverization of 
the segments to the point of flowing of conídios suspension and deposition of micélio-
agar disk on the segments, both processes, with and without wound. The segments of 
leaves were conditioned in plates, and the evaluations that consisted of the observation 
of symptoms. It was verified that the methods of inoculation in the same way, when 
inoculated in segments of outstanding leaves, characteristic initial symptoms of the 
disease were not observed.
KEYWORDS: Red Rottenness. Saccharum officinarum L. Pathogenicity

1 | 	INTRODUÇÃO

A cana-de-açúcar (Saccharum officinarum L.) é uma cultura de grande importância 
na economia brasileira, principalmente no sudeste do país, região responsável por 
cerca de 61,2% da área total cultivada com cana, na estimativa realizada no último 
mês de agosto pela CONAB. A produção total de cana está atualmente estimada 
para a safra 2019/20 em 622,27 milhões de toneladas (CONAB, 2019).

Epidemias são frequentemente observadas na cultura da cana-de-açúcar. 
Tal fato pode ser explicado à importância que se dá a apenas uma variedade para 
características de produção, desconsiderando a resistência a doenças e, ou pelo 
descuido com relação à qualidade fitossanitária do material utilizado. Assim sendo, 
agentes fitopatogênicos poderão ser introduzidos em novas áreas, contribuindo para 
a disseminação da doença. Os patógenos sob determinadas condições, podem 
tornar-se limitantes à produção.

A podridão vermelha, cujo agente causal é Colletotrichum falcatum, causa 
prejuízos importantes à cultura, sobretudo pela inversão de sacarose, o que diminui 
o rendimento no processamento da cana. São frequentes os relatos de perdas de 
50% a 70 % de sacarose em colmos atacados simultaneamente pelo fungo e pela 
broca-da-cana (TOKESH e RAGO, 2005).

A doença Podridão Vermelha acomete a cultura nos diversos estádios de 
desenvolvimento e pode ocasionar, por vezes, a morte de gemas, incapacidade 
germinativa dos toletes, aparecimento de pontos avermelhados nas folhas e nos 
colmos, podridão e até mesmo a morte dos colmos (TOKESHI e RAGO, 2005; 
NECHET, RAMOS e VIEIRA, 2016). Segundo Nechet, Ramos e Vieira (2016), embora 
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a podridão só ocorra quando o ataque é nos colmos das plantas, os sintomas em 
folhas podem ser fonte de inóculo para outras infecções.

Nas folhas, as lesões estão restritas à nervura central, sob a forma de manchas 
alongadas de coloração vermelho-amarronzada, que posteriormente podem 
apresentar o centro claro. Nessas lesões, em decorrência das condições ambientais 
e da suscetibilidade da variedade, o fungo pode esporular, dando origem ao inóculo 
que irá infectar os colmos (SANGUINO, 2012). Nos colmos é onde a doença 
provoca os maiores prejuízos, causando uma podridão avermelhada, inicialmente, 
com manchas brancas transversais, tornando-se marrom-claro nas infecções mais 
avançadas. O sintoma do colmo somente é visível, cortando-o longitudinalmente 
(MATSUOKA, 2016). 

O método de controle mais econômico e eficiente é a utilização de variedades 
resistentes, porém, são escassos os relatos de variedades com algum tipo de 
resistência ou tolerância. Outras práticas como eliminação dos restos da cultura, 
controle da broca-da-cana e plantio de mudas de boa qualidade podem contribuir 
para diminuir a incidência.

No processo de identificação de possíveis fontes de resistência à podridão 
vermelha, em estudos de patogenicidade, na avaliação da eficiência de medidas 
de controle e da epidemiologia da doença, são fundamentais o desenvolvimento 
e a padronização de diferentes metodologias. Entre estas, o estudo de diferentes 
métodos de inoculação.

Neste contexto, o objetivo com este estudo foi avaliar diferentes métodos de 
inoculação de Colletotrichum falcatum, sobre o desenvolvimento da doença podridão 
vermelha em cana-de-açúcar.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

Os estudos foram conduzidos em laboratório na Unidade I do Centro Universitário 
de Rio Preto – UNIRP e em casa de vegetação de propriedade particular, em Frutal-
MG. Para o estudo utilizou um isolado de Colletotrichum falcatum pertencente à 
micoteca do Laboratório de Fitopatologia da UNESP/FCAV.

Na primeira etapa do estudo foram utilizados toletes da variedade comercial 
CTC 9003, sabidamente suscetível. Os toletes, contendo uma gema cada, foram 
inoculados de diferentes formas: imersão dos toletes em suspensão de conídios com 
concentração de 104 conídios/mL e deposição de disco de micélio-ágar de 5mm de 
diâmetro sobre os toletes, ambos os processos, com e sem ferimento. Para simular o 
ferimento causado pela broca da cana, utilizou-se furadeira elétrica com uma broca 
de 3mm de diâmetro.

Logo após a inoculação, os toletes foram plantados em vasos plásticos de 
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capacidade de 5 litros cada, sendo distribuídos 02 toletes por vaso e logo preenchido 
com substrato esterilizado. Durante o período do experimento, os tratos culturais 
dispensados à cultura foram realizados.

Quinzenalmente, durante 45 dias, avaliaram-se aspectos relacionados à 
brotação e emergência e, ao final do experimento, foram realizadas as avaliações do 
apodrecimento dos toletes e morte das gemas. O delineamento estatístico utilizado foi 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (controle e métodos de inoculação) 
e cinco repetições (cada qual representada por um vaso).

Para a segunda etapa, foram utilizados segmentos de folhas destacadas de 
cerca de 10 cm da mesma variedade utilizada anteriormente, CTC 9003. As folhas 
com aproximadamente a mesma idade, foram selecionadas de acordo com suas 
boas condições visuais. Após a coleta, as mesmas foram lavadas e desinfetadas em 
hipoclorito de sódio. 

Os tratamentos consistiram em diferentes métodos de inoculação: pulverização 
dos segmentos até o ponto de escorrimento de suspensão de conídios em 
concentração de 104 conídios/mL e deposição de disco de micélio-ágar de 5 mm de 
diâmetro sobre os segmentos de folhas, ambos os processos, com e sem ferimento. 
Na inoculação por deposição, os micélios foram aplicados sobre os segmentos de 
folha, contudo no tratamento com ferimento, os micélios foram depositados sobre 
o ferimento exposto. Os segmentos de folhas foram acondicionados em placas de 
Petri, contendo algodão umedecido, mantidas sob condições de laboratório. 

Foram realizadas avaliações diárias durante 07 dias após a inoculação, que 
constituiu na contagem de segmentos de folhas com sintomas característicos, na 
avaliação de sua agressividade e leitura em microscópio, avaliando as estruturas do 
patógeno. Utilizou-se 10 segmentos por tratamento, com delineamento estatístico 
inteiramente casualizado, com cinco tratamentos (controle e métodos de inoculação) 
e dez repetições (representadas por cada segmento).

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas avaliações da primeira etapa do experimento, no que se refere à avaliação 
da brotação e emergência, observou-se que em apenas um vaso em todo o 
experimento não houve emergência, logo o tolete foi avaliado a procura de sintomas 
de podridão vermelha, porém os 02 toletes do vaso não apresentaram sintomas. 
Neste caso, em específico, acredita-se que a não emergência dos perfilhos está 
relacionada à condições das gemas, pois observou-se que em nenhum desses 
toletes houve diferenciação para formação de perfilhos e raízes. Nos demais vasos 
do experimento houve emergência dos perfilhos.

Durante as avaliações em nenhum vaso foi observado a morte de gemas e nem 
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sintomas de podridão vermelhas das plantas. Ao final do experimento foi realizada a 
retirada das plantas de seus respectivos vasos para avaliação de sintomas e possível 
apodrecimento dos toletes acarretados pela doença. em nenhuma planta verificou-
se a presença de sintomas da doença, com isso pode-se afirmar que o fungo não se 
desenvolveu no tolete e não influenciou no plantio da cana, mesmo em variedades 
suscetíveis. 

Na segunda etapa do estudo, não foram observados sintomas de podridão 
vermelha em nenhuma das avaliações, partes das nervuras dos segmentos de folhas 
ficaram avermelhados, característico da doença, porém, em análise via microscópio, 
não foram observadas estruturas do patógeno. 

4 | 	CONCLUSÃO

Os métodos de inoculação do patógeno nos toletes não tiveram efeito sobre 
o desenvolvimento da doença. Do mesmo modo, quando inoculado em segmentos 
de folhas destacadas, não foram observados sintomas iniciais característicos da 
doença.  
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